
Um dos principais espaços para realização de eventos no Vale do Taquari, o Parque 
do Imigrante deve ganhar importantes melhorias estruturais para a próxima edição da 
Expovale + Construmóbil, em novembro. Projeto contratado pela Associação Comer-

cial e Industrial de Lajeado prioriza intervenções e unificação dos pavilhões 2 e 3, cuja 
falta de manutenção resultou em críticas na câmara de vereadores. Intenção também é 
melhorar acesso ao parque, com modificações na entrada.

Um dos principais eventos de 
inovação da América Latina che-
ga ao último dia de programação, 
em Gramado. Ações de ativação 
evidenciam marcas regionais em 
meio a mais de 15 mil visitantes, 
que também puderam assistir a 
palestras com exemplos de su-
cesso do Vale do Taquari. Arranjo 
produtivo (APL Alimentos e Be-
bidas) também integra arena do 
Gramado Summit.
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ANÁLISE, CURADORIA E OPINIÃO DE VALOR

Sexta-feira, 12 abril 2024 | Ano 21 - Nº 3548 | R$ 4,00 (dia útil)  R$ 7,50 (� m de semana)

grupoahora.net.br

Empresários da região 
compartilham experiências e 
reforçam estratégias de negócios 
durante evento na Serra 

51 99253.5508

51 3710.4200

FAÇA SUA
ASSINATURA

OPINIÃO | RODRIGO MARTINI OPINIÃO | THIAGO MAURIQUE

Imec entre as maiores do RS
Rede de supermercados é a sexta do estado 

em faturamento, conforme ranking Agas.

Agenda em construção
CIC/VT e empresários participam da elabora-

ção de plano estadual de desenvolvimento.

OPINIÃO | FELIPE NEITZKE

Seminário voltado ao campo
Evento em Teutônia no dia 30 aborda 

impactos climáticos na produção do agro. 
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PARQUE DO IMIGRANTE

Reforma prevê pavilhões integrados
Acil e governo de Lajeado alinham projeto para reformulação de estrutura. Ideia é concluir obra antes da Expovale

Lojas mudam estratégias para reduzir 
grau de inadimplência. Entre as medidas 
estão mais rigor para liberação de crédi-
to, fi m dos crediários e terceirização da 

cobrança. Levantamento da CDL Lajeado 
mostra que o perfi l do endividado é de pes-
soas de 30 a 34 anos e que recebem entre 
um a dois salários mínimos.

COMÉRCIO EM LAJEADO 

Mais de 18 mil estão com 
contas em atraso, calcula CDL
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Indústria de garrafas e embalagens de 
plástico começa a produzir nos próximos 
meses. Companhia com atuação em 41 
países amplia atuação no RS e gera opor-

tunidade de trabalho em Vespasiano Cor-
rêa. Empresa instala planta fabril no distri-
to industrial, com incentivo para fortalecer 
setor no município.  

VESPASIANO CORRÊA

Multinacional Amcor prepara 
unidade na região alta do Vale

C A D E R N O  |  CIDADES

THIAGO MAURIQUE

Vale assume 
protagonismo
no Gramado
Summit 

INOVAÇÃO E TECNOLOGIA
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LAJEADO 

Palco da maior feira de 
negócios e exposições da 
região, o Parque do Imi-
grante deve passar por 

uma remodelação. Projeto contra-
tado pela Associação Comercial e 
Industrial de Lajeado (Acil) prevê 
a integração defi nitiva dos pavi-
lhões 2 e 3. Uma prévia da propos-
ta já foi apresentada à diretoria e 
agora a entidade busca alinhar a 
execução junto ao governo muni-
cipal.

Há tempos a Acil defende uma 
reestruturação do parque, que 
passou por melhorias recentes por 
conta da Festa à Fantasia. A ideia 
é de deixar a área apta à Expovale 
+ Construmóbil 2024, agendada 
para ocorrer de 7 a 10 e de 13 a 
17 de novembro. Outros eventos 
– festivos e esportivos – também 
podem se benefi ciar, frisa o presi-
dente da associação, Joni Zagonel.

Acil avança em projeto de 
reforma do Parque do Imigrante
Intenção é de que 
município execute obra 
a tempo da Expovale + 
Construmóbil, que ocorre 
em novembro deste 
ano. Proposta prevê a 
integração dos pavilhões 
2 e 3, que concentram 
parte das exposições da 
feira regional

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

No ano passado, reportagem do 
A Hora apresentou o valor venal 
de imóveis públicos de Lajeado. 
A avaliação total foi de R$ 687 
milhões. O Parque do Imigrante 
era o segundo da lista, avaliado em 
quase R$ 25 milhões. Ficou atrás 
apenas do Parque dos Dick.

Quase 
R$ 25 milhões
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PATRIMÔNIO PÚBLICO

Avaliação dos imóveis do município soma R$ 687,1 milhões
Cálculo considera o valor venal, o que pode indicar um montante até três vezes maior. Hoje, são 1,8 mil matrículas, de terrenos, prédios e áreas verdes espalhadas pela cidade. Parte das áreas são contrapartidas de doações das loteadoras
Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

LAJEADO

Prédios, praças, parques, terrenos, benfeitorias e áreas de vegetação. Essas são algumas descrições de áreas pertencentes à adminis-tração municipal. Na mais recente contagem, Lajeado totaliza 1.812 imóveis públicos de sua proprie-dade, espalhados pelos 27 bairros da cidade. Muitos deles ociosos ou em estado de abandono.O levantamento foi feito pela Secretaria Municipal da Fazenda, a pedido da reportagem. Juntos, os imóveis estão avaliados em R$ 687,1 milhões. Trata-se, porém, do valor venal, preço estipulado pelo Executivo para calcular im-postos sobre a propriedade. “Por isso, esse montante pode ser de duas a três vezes maior. Ou seja, passa de R$ 1 bilhão”, cita o secre-tário da Fazenda, Rafael Spengler.Outro detalhe que corrobora a tese de a soma ser ainda maior é que muitos imóveis não têm in-formações no sistema do municí-

pio, sem lançamentos de dados, segundo Spengler. “Não possuem cadastro e por isso aparecem com o valor zerado. Mas não quer dizer que não tenha um preço”, afirma. O secretário lembra que o valor venal usado é o mesmo de 2011, com a correção da inflação do pe-ríodo desde então. “Um imóvel que estava avaliado em R$ 100 mil há uma década tem um valor de mer-cado muito maior atualmente”.Ainda que a discussão não seja recente, o governo não tem previ-são de colocar imóveis públicos à venda, prática adotada em outras prefeituras. Na câmara, frequen-temente o assunto é retomado, com cobranças de vereadores da situação e oposição. 

Os mais valorizados
Dos mais de 1,8 mil imóveis pú-blicos do município, o maior valor venal está no Parque Professor Theobaldo Dick. A principal área de lazer da cidade, que completa 20 anos de inauguração em 2024, está avaliada em R$ 35,2 milhões. O complexo reúne quadras esporti-vas, lago, quiosques, concha acús-

tica e o ginásio Nelson Brancher.Embora ocupe um espaço con-siderável no Centro e também no bairro Moinhos, o Parque dos Dick pode ter uma nova ampliação. Isso porque o governo pretende trocar terrenos com o Estado para cons-trução da nova Central de Polícia, no bairro São Cristóvão. A ideia é aproveitar o terreno onde hoje es-tão instaladas quatro delegacias para estender a área de lazer.O segundo imóvel da lista é o Parque do Imigrante, no bairro Alto do Parque, avaliado em R$ 24,9 milhões. O espaço de 60 mil metros quadrados, que sedia a principal feira regional – a Expo-vale –, já foi alvo de discussões 

acaloradas sobre um melhor apro-veitamento da área, sobretudo du-rante a realização de eventos.Em 2016, ainda na gestão do  ex-prefeito Luís Fernando Schmidt, chegou-se a tentar ceder parte do Parque do Imigrante para dez en-tidades do município, entre elas a Acil, a CDL e o Sindilojas. Porém, a proposta acabou rejeitada na câ-mara de vereadores e arquivada. Depois disso, as discussões sobre o futuro do parque não avançaram. 

Demanda 
permanente

Eder Spohr (MDB) está em seu segundo mandato de vereador. Mas o interesse pelo tema vem de antes. Em 2016, quando sequer ocupava cargo público, foi a Ve-nâncio Aires e conheceu o exemplo vizinho, de melhor aproveitamento de imóveis ociosos do município. Desde então, transformou isso em uma bandeira permanente.“Eu estava ouvindo o discurso do então prefeito e ele fez agra-decimentos à câmara, que tinha viabilizado a venda de imóveis ob-soletos. E que, por causa daquelas vendas, tinha conseguido asfaltar alguns acessos. Aí fui buscar mais informações na própria prefeitu-ra. Fizeram um leilão público de áreas que eles não tinham mais interesse”, recorda.

Logo no seu primeiro discurso como vereador, tocou no assun-to. Naquela época, Lajeado tinha cerca de 1,5 mil imóveis. “Ali em 2017 eu já falava que era necessá-rio vender alguns desses imóveis ou permutar por uma coisa útil. Não necessariamente precisa-ria ser por dinheiro. Pode ser por obras de pavimentação também”, pontua.

Benfeitorias
Em cinco anos, mais de 200 imóveis foram incorporados ao patrimônio do município. Boa parte deles, conforme o secretá-rio de Planejamento, Urbanismo e Mobilidade, Giancarlo Bervian, são as contrapartidas exigidas por 

GIANCARLO BERVIAN
SECRETÁRIO DE PLANEJAMENTO, URBANISMO E MOBILIDADE 

Para todo loteamento, 
é obrigatória essa 
doação. Certamente 
isso contribuiu com o 
aumento no número de imóveis no município”

EDER 
SPOHR

 VEREADOR DO MDB

Ali em 2017 eu já falava que era necessário 
vender alguns desses 
imóveis ou permutar 
por uma coisa útil. 
Não necessariamente 
precisaria ser por 
dinheiro”

Com discussões frequentes sobre melhor aproveitamento do espaço, Parque do Imigrante está avaliado em R$ 24,9 milhões

Parque dos Dick, principal área de lazer em Lajeado, é o imóvel mais valioso da cidade

MATEUS SOUZA
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lei às loteadoras que implantam loteamentos na cidade. São áreas de recreação pública (espaços de lazer) e institucional (instalação de equipamentos urbanos).“Para todo loteamento, é obri-gatória essa doação. Certamente isso contribuiu com o aumento no número de imóveis. Existe uma lei federal que rege isso. Alguns des-ses imóveis que entraram como doação não tem condição de utili-zação pela topografia e caracterís-tica do terreno”, observa.Bervian sustenta que outros imóveis incorporados pelo Exe-cutivo provêm de dívidas de con-tribuintes, que sugerem permuta como forma de quitar a pendên-cia. “Aí se avalia se é interessante ao município. Muitas vezes, se aceita porque não tem uma outra alternativa”.

Exemplo da capital
Em Porto Alegre, uma iniciati-va do município resultará em um grande leilão patrimonial. A pro-jeção é que o valor obtido com a venda dos imóveis ultrapasse R$ 200 milhões ao longo do processo. O primeiro lote será leiloado hoje, a partir das 10h, e é composto por 12 propriedades.

Esta será a primeira oferta de bens públicos desde a aprovação da lei que instituiu o programa de Ges-tão do Patrimônio Imobiliário, em maio do ano passado. A ideia é jus-tamente dar uma melhor destinação aos espaços públicos considerados obsoletos ou subaproveitados.

Parcerias recentes que envolveram imóveis públicos

– Em novembro de 2019, o município deu em pagamento três áreas 
de terrenos em troca da execução das obras do Parque Piraí, no bairro 
São Cristóvão. A Lyall foi a vencedora da licitação e ergueu o espaço, 
hoje muito frequentado pela comunidade;

Praça da Lyall 

– Em 2018, foi aprovada a permuta do antigo prédio da Uambla, no 
Centro, com uma área de três hectares próximo ao Porto dos Bruder. 
No local, o Executivo construiu o Parque Ney Santos Arruda, num 
movimento que visa reaproximar a população do Rio Taquari;

Parque Ney Santos Arruda

– No ano passado, foi aprovada a permuta da antiga sede da 
Secretaria Municipal do Trabalho, Habitação e Ação Social pelo 
prédio da Acvat, na avenida Benjamin Constant. No local, o governo 
pretende construir um novo posto de saúde;

Prédio da Acvat

– Em 2021, os governos municipal e estadual efetuaram uma permuta 
onde Lajeado incorpora a área do Daer e, em troca, executa as obras 
nas vias marginais na ERS-130, além do novo túnel que substituirá a 
rótula da BRF. Ainda, construirá uma nova sede à autarquia.

Área do Daer

Valor de alguns 
imóveis de Lajeado

PARQUE PROFESSOR THEOBALDO DICK
Bairros Centro e MoinhosR$ 35,2 milhões

PARQUE DO IMIGRANTEBairro Alto do Parque
R$ 24,9 milhões

CAMPO DO SÃO JOSÉ
Bairro Centro
R$ 1,4 milhão

PARQUE DE EVENTOS
Bairro São Bento
R$ 1,1 milhão

ATERRO SANITÁRIO
Bairro Conventos
R$ 1 milhão

BIBLIOTECA MUNICIPALBairro Centro
R$ 904 mil

CENTRO ADMINISTRATIVO MUNICIPAL
Bairro Centro
R$ 6 milhões

PARQUE DO ENGENHOBairro Americano
R$ 4,6 milhões

PARQUE HISTÓRICO
Bairro Alto do Parque

R$ 2,8 milhões

PRAÇA DO 
PAPAI NOEL
Bairro Americano
R$ 1,1 milhão

ALDO LOPES

O projeto, conforme Zagonel, 
foi desenvolvido por um escritó-
rio de arquitetura da cidade. As 
primeiras imagens agradaram. “A 
prévia foi aprovada. E agora segui-
mos em tratativas com o município 
para que se possa abrir licitação e a 
obra seja executada. É algo que vai 
ser feito a quatro mãos”, destaca.

A unifi cação dos pavilhões 2 e 3 
reforça a característica multiuso 
do espaço. Esta, lembra o gestor, é 
uma obra mais “urgente”, em vir-
tude do tempo até a feira. “Vira um 
só pavilhão, grande e com uma es-
trutura muito melhor. Mas é algo 
que precisamos resolver até a feira. 
A ideia é que se dê condições ainda 

este mês para o município fazer os 
trâmites licitatórios”.

Secretária de Planejamento, Ur-
banismo e Mobilidade de Lajeado, 
Cátia Berteli lembra que o municí-
pio fez a demolição de paredes no 
ano passado e que a integração dos 
pavilhões é prioridade. “É para es-
tar tudo pronto até a feira. A ideia é 
ter um local para eventos com uma 
infraestrutura que atenda melhor 
as pessoas.

Modifi cações 
na entrada

Em paralelo à reforma dos pavi-

eventos regional. “Tudo isso sem 
perder os usos que ele já tem, sem 
qualquer prejuízo para o que acon-
tece lá. Mas, sim, qualifi cando os 
espaços para práticas esportivas, 
shows e outras atividades que pos-
sam ocorrer lá”.

Críticas e
cobranças

Repercutiu, na sessão dessa se-
mana da câmara de vereadores, a 
situação atual do Parque do Imi-
grante. Críticas foram direciona-
das, sobretudo, à limpeza da estru-
tura. Um parlamentar comentou 
que, inclusive, a tradicional Copa 
Piá de Futsal não ocorreu no local 
por falta de manutenção.

Houve também pedidos para 
que empresários que promovem 
eventos no parque colaborem com 
o espaço. Ontem à tarde, uma em-
presa terceirizada efetuava a lim-
peza dos pavilhões. 

Outra situação recente que cha-
mou atenção foi a descarga elétri-
ca sofrida por uma adolescente no 
dia 9 de março, em um dos banhei-
ros do Parque do Imigrante. O fato 
ocorreu uma semana antes da Fes-
ta à Fantasia. O município efetuou 
o conserto da rede elétrica.

lhões 2 e 3, a Acil também busca a 
execução de um segundo projeto, 
que contempla a entrada do par-
que. “A ideia é fazer a integração 
entre o pavilhão 1 e a portaria da 
avenida Parque do Imigrante. Se-
ria algo mais para frente, talvez 
não para este ano”, admite Zago-
nel.

As propostas, lembra ele, se-
guem as diretrizes de tornar o Par-
que do Imigrante em um centro de 

Após críticas na câmara, pavilhões passam por processo de limpeza

MATEUS SOUZA

JONI ZAGONEL
PRESIDENTE DA ACIL 

Vira um só pavilhão, 
grande e com uma 
estrutura muito 
melhor. Mas é algo 
que precisamos 
resolver até a feira”

Intenção é que a próxima 
edição da Expovale + 

Construmóbil ocorra em 
espaço reformado

ARQUIVO A HORA
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Estado e universidades 
debatem formação 
de professores
Programa paga cursos 
superiores e garante 
bolsa de estudos de R$ 
800 para 46 alunos da 
Univates

VALE DO TAQUARI

A perspectiva de um apa-
gão no número de pro-
fessores resulta em uma 
ação conjunta entre Ins-

tituições de Ensino Superior (IES) 
e governos. Uma das iniciativas 
começou neste ano. Trata-se do 
programa Professor do Amanhã.

Ao todo, 11 universidades comu-
nitárias gaúchas selecionaram os 
contemplados. No total, serão mil 
novos educadores formados nos 
próximos quatro anos. Os resulta-
dos da primeira fase do projeto foi 
tema de encontro entre o Piratini e 
os reitores das universidades.

O governador Eduardo Leite e 
o vice-governador Gabriel Souza 
estiveram no evento, juntamente 
com secretária de Inovação, Ciên-
cia e Tecnologia (Sict), Simone 
Stülp, e a secretária adjunta da 
Educação, Stefanie Eskereski. 

Na Univates, as atividades co-
meçaram na metade de março 
para 46 bolsistas. O projeto é 
inédito no país e garante R$ 800 
de bolsa permanência aos alunos 
escolhidos para os cursos de Le-
tras, Matemática, Biologia, His-
tória e Geografia.

Para o governador, houve uma 
grande mobilização em torno da 
oferta dos cursos, tanto por parte 
do serviço público, quanto pelo 
engajamento das universidades. 
“Estamos convencidos da impor-
tância desse programa para en-
frentarmos o apagão. Hoje, o Es-
tado tem capacidade de fazer esses 
investimentos e não podemos dar 
nenhum passo para trás.”

Para a reitora da Univates, Evâ-
nia Schneider, o apelo do progra-

ma junto aos interessados, visto 
pelo número de quatro mil inscri-
tos em todo o RS, evidencia o for-
te desejo das pessoas em estudar. 
“Para nós, é motivo de orgulho 
participar de um projeto como 
esse que tem em sua gênese, a for-
mação de professores.” 

Avaliação positiva
O vice-governador, Gabriel 

Souza, ressalta os principais in-
tuitos do Professor do Amanhã 
– de reduzir o déficit de profes-
sores e também fortalecer a atua-
ção das instituições de ensino co-
munitárias.

Para a secretária de Inovação, 
Simone Stülp, a procura pelas va-
gas indica o interesse das pessoas 
nos cursos de licenciatura, poten-
cializada por políticas públicas 
efi cientes. “Esse tem sido um dos 
momentos relacionados à educa-
ção superior mais emocionante 
dos últimos tempos. Temos nota-
do muita empolgação nos alunos e 
nos professores com a iniciativa.”

- Mil bolsas em cursos de 
licenciatura;

- R$ 800 mensais para o aluno 
como bolsa de permanência 
e mais R$ 800 mensais para 
a instituição como taxa 
acadêmica;

- Vigência das bolsas de 
quatro anos, a partir de 2024;

- Onze universidades 
comunitárias contempladas;

- Mais de 4 mil inscritos para 
mil vagas;

- Previsão de investimentos de 
R$ 57,6 milhões até 2026. 

Números

Filipe Faleiro
fi lipefaleiro@grupoahora.net.br

Reitores de 11 universidades comunitárias se reuniram com o 
governador Eduardo Leite para avaliar resultados prévios do programa

MAURÍCIO TONETTO\DIVULGAÇÃO
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Equipe Frost vence 
gincana do 
Gustavo Adolfo
Resultado foi anunciado na manhã desta quinta-feira, 
11. Atividade envolveu alunos e familiares do 6º ano 
do ensino fundamental até o 3º ano do ensino médio

LAJEADO

A equipe Frost, de cor azul e nú-
mero 5, foi a vencedora da 16ª Gin-
cana Estudantil do Centro de Edu-
cação Básica Gustavo Adolfo (GA). 
O anúncio foi realizado durante a 
atividade de encerramento da com-
petição, na manhã dessa quinta-
feira, 11. Cerca de 420 estudantes 
participaram da competição. 

Nos dias 4 e 5 de abril, os alunos 
e familiares, do 6º ano do ensino 
fundamental até o 3º ano do ensi-
no médio, estiveram envolvidos no 
cumprimento das tarefas ofi ciais e 

a realização do enduro. Durante a 
competição, o comprometimento 
das equipes, o senso de grupo e de 
integração prevaleceram e foram 
questões destacadas pela direção 
da escola e pela Comissão Organi-
zadora (CO) da competição.

Antes do anúncio fi nal, os estu-
dantes das cinco equipes cumpri-
ram as últimas tarefas no auditório 
do prédio 7, da Univates. Na oca-
sião, também foram premiados os 
integrantes destaques da gincana, 
escolhidos pela CO. A Comissão 
é formada por estudantes do Grê-
mio Estudantil GA (GEGA).

1º Lugar: Equipe 5 - Frost
2º Lugar: Equipe 3 - Oogway
3º Lugar: Equipe 4 - Vitaly
4º Lugar: Equipe 2 - Farquaad
5º Lugar: Equipe 1 - Hive

Confi ra a 
colocação 
das equipes:

Líder destaque: Giovanna Nonnenmacher Zenatti 
Vice líder destaque: Manuela Bersch
Destaque Pombo: João Antonio Barth
Destaque Chefe de QG: Maria Isadora de Souza
Destaque Ensino Médio: Catherine Orlandine
Destaque Ensino Fundamental: Augusto Lopes Garcia 
Menção honrosa: Sofi a Schuhl, Pedro Iganci, Nicole Kamphhorst, Arthur Uhry 
e Nathalia Lopes Garcia.

Destaques que receberam medalhas

Cumprimento das tarefas o� ciais e a realização do enduro ocorreram nos dias 4 e 5 de abril

DIVULGAÇÃO / AI GUSTAVO ADOLFO

Mais de 7 mil alunos recebem 
educação socioemocional 
Por meio do programa 
Seja, do Pacto Lajeado 
pela Paz, estudantes 
possuem um espaço, 
em sala de aula, para 
compartilhar histórias 
e aprender a lidar com 
desafi os

Bibiana Faleiro
bibianafaleiro@grupoahora.net.br

LAJEADO

Desenvolver habilida-
des socioemocionais, 
capazes de prevenir os 
mais diferentes com-

portamentos de risco e melhorar 
a qualidade de vida dos alunos, 
familiares e da comunidade são 
alguns dos objetivos do programa 
Seja. Criado em 2021, o projeto 
faz parte do Pacto Lajeado pela 
Paz e impacta mais de 9 mil estu-
dantes ao longo dos anos. 

A iniciativa completa três anos 
de trabalho nas escolas munici-
pais, estaduais e privadas de La-
jeado, com atividades a estudantes 
do 1º ao 9º ano do Ensino Funda-

mental. O foco é na prevenção à 
violência, baseada em evidências. 
O programa consiste em 20 aulas 
por ano, ministradas uma vez por 
semana, com duração de um pe-
ríodo do currículo escolar.

Coordenadora dos programas 
de educação socioemocional do 
Pacto, Priscilla Hasstenteufel 
destaca que o Seja possui quatro 
pilares. Um deles é a própria edu-
cação socioemocional, que busca 
desenvolver competências, habi-
lidades, consciência nas relações, 
consciência social, autorregulação 
e autogerenciamento. 

De acordo com ela, por meio do 
autoconhecimento é possível apri-
morar as relações dentro do am-

biente escolar. “Os alunos nos tra-
zem o quanto se sentem acolhidos, 
o quanto é bom ouvir que o colega 
do lado às vezes tem as mesmas 
angústias, é um espaço com res-
peito e acolhimento”.

Experiência em aula

Professora de Ensino Religioso 
da Escola Municipal de Ensino 
Fundamental Francisco Oscar 
Karnal (Fok), Jéssica Deves Oli-
veira, 36, é aplicadora do progra-
ma Seja na instituição. 

Com um período dedicado à 
educação socioemocional por se-
mana, as aulas se tornam uma 

portamento. Eles vão externali-
zando isso e contando sua histó-
ria”, ressalta Jéssica.

Ela ainda afi rma que são tra-
balhados nos encontros, a prepa-
ração dos alunos para empreen-
derem. A temática é abordada de 
forma lúdica, com a simulação de 
vendinhas ou venda de miçangas, 
a fi m de mostrar possibilidades 
para o futuro.

“A escola se transformou desde 
que iniciou o Pacto. Diminuíram 
as brigas e as situações de violên-
cia, porque eles percebem outros 
meios de resolver confl itos”. Se-
gundo a profi ssional, o relaciona-
mento dos estudantes com os pro-
fessores também melhorou. 

Impactos positivos

Diretor do Colégio Evangélico 
Alberto Torres (Ceat), Rodrigo 
Ulrich diz que a adesão da escola 
ao Seja é baseada tem três pilares: 
comprometimento com uma ação 
coletiva da sociedade; reconheci-
mento das diretrizes da proposta 
com o Programa de Educação So-
cioemocional do próprio Ceat; e as 
demandas que existem relativas ao 
desenvolvimento das competên-
cias e da inteligência emocional.

“Na proposta do Seja, encon-
tramos espaço para a construção 
colaborativa, conjunta, a qual, se 
mostra assertiva, pois conversa 
com a realidade para a qual está 
sendo pensada”, destaca o diretor. 

Segundo ele, os resultados do 
programa são percebidos no dia a 
dia das crianças e jovens. “Eles de-
senvolvem atitudes, práticas que 
facilitam o autoconhecimento, a 
empatia, a escuta, a expressão de 
sentimento e o convívio entre os 
estudantes e entre os integrantes 
da comunidade escolar”.

oportunidade de crianças e jovens 
expressarem medos, angústias ou 
problemas. Além de uma possibi-
lidade de identifi car situações de 
riscos que necessitam de outras 
áreas de atuação, como a psicolo-
gia, por exemplo. 

“O programa busca encontrar 
o que está gerando um certo com-

Na metodologia, 
estão círculos de 

construção de paz, entre 
outras atividades de 

compartilhamento
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